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			Apresentação


			A água, uma morada. O tempo, uma utopia. O corpo, em transformação. O lugar mais alto do pódio, uma meta. A natação, uma história de vida. No mundo esportivo da alta performance, mergulha-se em disputa com os melhores. Não há espaço para o amadorismo; executa-se o planejamento de especialistas de diferentes áreas do conhecimento. Além disso, o atleta costuma cobrar muito de si. O sucesso exige sacrifícios pessoais. Com o passar do tempo, cansa nadar contra a corrente. “Vivemos tempos líquidos, nada é para durar”, disse Zygmunt Bauman.


			Neste tempo de liquidez, foi preciso ressignificar a vida e seguir a correnteza. Afinal de contas, o ideal esportivo de superação acompanha o atleta aonde for. Eis que um novo tempo chegou. Sarah Marques descobriu que escrever é como nadar, e superar é recomeçar. O mundo líquido, então, materializou-se em palavras no papel e em seções de lembranças. A jovem nadadora, em seu tempo, era a melhor de Sergipe. Este livro apresenta, assim, um encadeamento de fatos emocionantes. De alegrias e tristezas, vitórias e derrotas, dores e curas. De variadas competições dentro e fora do Brasil. Do sabor da culinária peculiar às paisagens histórico-naturais dos países visitados.


			Aqui vale um alerta ao leitor: “Que seja a luz” não é um livro de autoajuda juvenil. Pelo contrário, é uma autobiografia pautada em experiências de vida, situada no interior de um formato novo, o qual denomino de “aquático-literatura”. É ciência esportiva pura, escrita sob a perspectiva feminina. Em virtude disso, os atletas da natação, os seus familiares e os profissionais de Educação Física podem tirar muito proveito desta leitura.


			O livro tem uma narrativa envolvente e coesa, recheada de reviravoltas e suspenses. Contém também dramas vividos e superados pela autora. Essa superação se deu por meio de um encontro incrível e emocionante ocorrido durante o trabalho voluntário em Curitiba. Um relato surpreendente e tocante. Sarah também trouxe lições da cultura esportiva para sua vida estudantil, pois nadar sempre significou conquista. A dedicação às etapas de preparação do ENEM a fez ser aprovada no curso de Medicina/UFS. Decerto, adolescentes e jovens podem aprender, e muito, com as suas histórias de preparação. Ao leitor, desejo, por fim, um bom mergulho neste livro. 


			Na certeza de que nasce uma nova escritora sergipana, que soube, como sugere o título, ser luz.


			Professor Dr. Luiz Antônio Pinto Cruz (Luizão) 


		




		

			
Prefácio


			“Para ser grande, sê inteiro: nada


			Teu exagera ou exclui.


			Sê todo em cada coisa. Põe quanto és


			No mínimo que fazes.


			Assim em cada lago a lua toda


			Brilha, porque alta vive.”


			Fernando Pessoa.


			Para ser grande e inteira, precisei me arriscar em algumas jornadas nesta linha da vida e passei por uma adolescência um tanto diferente. Fui uma atleta de alto rendimento durante dez anos. Sou de Aracaju, capital de Sergipe, o menor estado do Brasil, e, para viver meu grande sonho de me tornar uma atleta olímpica, fui morar em Curitiba a fim de treinar no Clube Curitibano, aos 14 anos. A mesma decisão que me deu um diamante de oportunidades tirou de perto de mim meus alicerces e portos seguros. Em meio à incessante busca pelo bom rendimento, passei por um problema de saúde que me fez perder o sentido da vida. Tive depressão com tudo que aconteceu e comecei a desenvolver um trabalho voluntário em um hospital. Acabei me encontrando naquele ambiente e, como as ondas não estavam ao meu favor, decidi parar de nadar contra a maré e fui na direção da correnteza. 


			Hoje, acredito que ressignifiquei o sentido da vida. Sou estudante de Medicina e finalmente posso dizer que voltei a ser apaixonada pela vida que possuo. A minha história não é sobre uma trajetória de superação até alcançar um destino inicialmente planejado, pelo contrário. A minha história é sobre as coisas que nem sempre seguem o seu curso inicial. É sobre a ressignificação de uma vida e de um sonho. É sobre, literalmente, pôr tudo o que somos no mínimo que fazemos. É sobre descobrir que, com o tempo, tudo se encaixa e, apesar de todo o sofrimento envolvido, faz todo sentido quando somos a nossa melhor versão.


		




		

			
De Dois Mil e Sete a Dois Mil e Nove



			“Isso de querer ser


			exatamente aquilo


			que a gente é


			ainda vai


			nos levar além.”


			Paulo Leminski.


			Sempre fui uma pessoa muito elétrica e energética. Durante toda a minha infância, não só praticava todos os esportes na escola, como também passava todas as tardes brincando nas ruas por onde morava; nunca fui uma criança de ficar em casa. Isso foi assim até o ano de 2007, quando entrei na natação do Colégio Espírito Santo e passei a me dedicar mais a essa paixão que descobria - e que me descobria - cada vez mais. Lá, eu treinava apenas duas vezes na semana, com o “tio Salvador”, como carinhosamente chamávamos. O treino era rápido, apenas 45 minutos por dia, o suficiente para qualquer atleta amador de 9 anos, mas não para mim. 


			Pela minha ânsia por treinar mais - que na época eu nem chamava de “treino”, por ser mais uma brincadeira do que qualquer outra coisa -, meu primeiro treinador da vida recomendou que eu fosse treinar num clube, o Clube de Natação Agitação, na época, o maior de Sergipe. E assim foi feito: entrei no Agitação e passei a treinar com os técnicos Walter e Mateus, que, pouco tempo depois, tornaram-se, para mim, grandes amigos.


			Em meio a essa aventura, durante todo o ano de 2008, fui me encontrando cada vez mais nesse esporte incrível. Ainda não conquistava medalhas nas competições, porém, a cada prova nadada, ia melhorando as minhas marcas e, com isso, ia crescendo em mim a paixão pelas águas.


			Costumava dizer, inclusive, que ir para o Agitação cotidianamente era a melhor parte do meu dia. E era mesmo. Tanto que, desde os meus 10 anos, nunca perdia um treino sequer. Trabalho na escola à tarde? Treinava à noite. Minha mãe não podia me levar naquele dia? Ia de ônibus, táxi, carona ou de outro modo qualquer. Se ficasse doente? Ia doente mesmo. 


			Essa dedicação não vinha de algo externo. Eu fazia assim porque era o que eu queria e o que eu amava fazer; a natação me complementava assim como bons amantes se complementam. E, dessa forma, fazendo o que eu amava todos os dias, fui crescendo - na vida e no esporte - e descobrindo não só um hobby, mas também um talento, porque nitidamente os meus tempos foram melhorando e os resultados começaram a aparecer.
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			Dois Mil e Dez


			“A única maneira de fazer um bom trabalho é amando o que você faz. Se você ainda não encontrou, continue procurando. Não se desespere. Assim como no amor, você saberá quando tiver encontrado.”
Steve Jobs.


			Esse foi o ano em que o meu amadorismo mostrou que não queria ficar apenas nesse nível. Um ano de montanha-russa, em que eu estava na subida a todo o vapor. 


			Logo nos primeiros meses, em uma competição sergipana, fiz o melhor tempo do Nordeste nos 50 m livre da minha categoria, na época, petiz 2. Aquilo me deu uma motivação extrema, principalmente pelo fato de que, ainda no primeiro semestre, eu participaria do primeiro campeonato nordestino da minha vida, que seria em João Pessoa. Ao que tudo indicava, eu poderia brigar pelo ouro. 


			No entanto, de alguma forma, o universo me mostrou que ainda não era a hora de brilhar. Eu estava no balizamento do 50 m livre - local onde os nadadores ficam em organização um pouco antes de serem chamados para cada prova - quando outra atleta do meu clube, a qual ia nadar a mesma prova que eu, me contou o que tinha ouvido: os árbitros estavam desclassificando as atletas que estavam com maiô de click, um modelo de costas abertas, diferente dos habituais de zíper e dos que não tinham qualquer fechadura. Nunca entendi o porquê; afinal, era apenas um modelo de maiô. No momento em que essa amiga me contou, faltavam pouco mais de 5 minutos para a minha prova. Olhei ao redor e vi muitas meninas com o mesmo maiô que eu, o modelo de click, então o que poderia dar errado?


			Tudo. A minha primeira decepção como atleta foi ser impedida de nadar na prova em que estava com o melhor tempo e era a favorita para ganhar. Passei por todos os árbitros da primeira organização, exceto pelo último. Cheguei a ouvir meu nome: “raia 4, Sarah Marques, do Clube de Natação Agitação, Sergipe”. Preparei-me no primeiro apito, porém, no segundo, o que liberaria para subir no bloco, o árbitro responsável pela raia disse que eu não poderia competir porque o modelo do meu maiô estava proibido a partir daquela competição. Eu não entendi nada, e continuo sem entender. 


			Voltei chorando para a arquibancada onde estava meu time. Meu técnico, Walter, não estava lá, tinha ido correndo até o local onde ficam os árbitros gerais para entender o porquê da proibição. Enquanto isso, via atletas se apressando para trocar de maiô ou até para comprar outro. Via também os técnicos de outros clubes se perguntando o que tinha acontecido e desde quando existia aquela proibição. A resposta: na comissão dos árbitros da noite anterior (que sempre ocorre antes de todas as competições), havia sido discutido o tema, mas, aparentemente, não haviam chegado a nenhum acordo, tanto que técnicos de vários clubes não sabiam da novidade. Mesmo assim o acordo chegou no começo da competição, e eu, que estava em uma das primeiras provas da competição, o 50 m livre feminino, fui, infelizmente, uma das prejudicadas. 


			Depois dessa decepção, comprei um maiô de modelo diferente para terminar o campeonato e conquistei medalhas nas minhas outras provas. Entretanto, a prova em que eu possuía o melhor tempo e tinha grandes expectativas de ganhar meu primeiro ouro fora de Sergipe foi vencida por outra atleta, com um tempo quase um segundo maior do que o meu (lembrando que, na natação, vence aquele com a menor marca, e não a maior). 


			Esse pequeno episódio da minha vida, apesar de decepcionante, deu-me um gás ainda maior para viver tudo o que aquele grande ano de montanha-russa queria me proporcionar.
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			Voltei de João Pessoa já pensando em treinar mais e mais. No próximo mês, em maio, haveria o Troféu Kako Kaminha, a competição mais importante das categorias mirim e petiz e que acontece duas vezes por ano, reunindo atletas de 11 e 12 anos de todo o Norte e o Nordeste do país.


			Em 2012, a primeira edição do Kako Kaminha aconteceu em Fortaleza, e a segunda, para a minha felicidade, em Aracaju. Em Fortaleza, ainda no primeiro semestre, conquistei minhas primeiras medalhas em Campeonato Norte e Nordeste de natação, ao ficar em segundo no 50 m livre e em terceiro no 100m livre. O tão desejado ouro, entretanto, ainda não veio.


			Lembro-me nitidamente da minha primeira “rival” na natação, uma menina que, na verdade, era bem legal e treinava em Manaus. Em Fortaleza, ela tinha sido a vitoriosa do 50 m e do 100 m livre, enquanto eu fiquei com a prata e o bronze, respectivamente. Saí um pouco frustrada: como eu iria vencer aquela menina tão forte e tão alta?


			Um fato sobre mim: como toda boa atleta, sempre fui muito competitiva; gostava muito de ganhar e, principalmente, odiava perder. Admito, isso não é muito saudável, acredito que tudo precisa ter um certo limite. Hoje, com um pouco mais de maturidade, tento levar a vida com mais leveza e, justamente por isso, recuso, muitas vezes, várias formas de competição. No entanto, naquela época, toda essa competitividade me impulsionava, e muito. 


			Outro fato sobre mim: odeio inhame, sempre odiei e sempre vou odiar. Minha mãe, que sempre prezou pela melhor alimentação do mundo para mim e para minha irmã, conseguiu fazer com que eu devorasse várias refeições com inhame apenas dizendo que essa minha “rival” provavelmente era tão forte e alta porque, no Norte, as pessoas têm mais refeições com inhame, por ser tão mais comum lá. Com um toque de ingenuidade, acreditei.


			E foi com essa alimentação rica, e talvez também por uma vontade intrínseca de crescer e de ficar mais forte, que realmente desenvolvi um corpo mais atlético naquele ano. 
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			A preparação para o Kako Kaminha, durante todo o segundo semestre de 2010, foi bastante intensa. A competição, além de ser a mais importante do ano, seria na minha cidade, e isso por si só já a tornava bastante especial. Para um atleta, nadar “em casa”, ou seja, na sua própria cidade, é ao mesmo tempo prazeroso e desafiador. Isso porque, se tínhamos todo um suporte familiar e midiático, torcendo e compondo grande parte da arquibancada, a pressão por representá-los era também muito maior. 


			No Kako Kaminha de Aracaju, disputei cinco provas: 50 m livre, 50 m borboleta, 100 m livre e os dois revezamentos 4x50m livre e 4x50 m medley. Venci todas elas. Na arquibancada, via toda a minha família de 10 tios e de mais de 30 primos ocupando a torcida e demonstrando orgulho por mim. Com toda a certeza do mundo, uma das melhores sensações da minha vida. 


			Com os cinco ouros, fui a atleta mais eficiente da categoria petiz 2. Isso significava que eu tinha sido a atleta que fez mais pontos da categoria, o que ajudou meu Clube Agitação, o qual sempre considerei parte da minha família, a ficar entre os primeiros da competição. 


			Também fui nomeada a atleta com o maior índice técnico dentre todos os competidores. Esse índice é uma pontuação atribuída ao tempo obtido em cada prova e serve para calcular o quão perto você está do recorde mundial e para comparar os desempenhos dos atletas. Com o meu tempo no 50 m livre, obtive o melhor índice técnico, o que significava, em outras palavras, que eu tinha obtido a melhor performance da competição. 


			Além disso, tinha conseguido superar bastante todos os meus tempos, terminando o ano com chave de ouro, literalmente, e ainda mais animada para ver até onde aquela montanha-russa me levaria.
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			Quando falo que, em 2010, não quis permanecer no nível do amadorismo não me refiro apenas aos resultados que conquistei, mas também ao fato de ter sido também o momento em que surgiram as primeiras oportunidades de patrocínio e de bolsa atleta. 


			Talvez não pareça, mas a natação é um esporte muito caro. Um traje profissional de competição custava, naquela época, aproximadamente 1.500 reais. Era o famoso Jaked, uma vestimenta impermeável para permitir deslizar melhor na água e, com isso, obter melhores marcas. Lembro-me de como costumávamos dizer que era feito de escama de peixe, mas que tinha uma consistência, na realidade, de borracha de pneu. Por incrível que pareça, em pouco mais de seis ou oito competições ele já estava velho e ultrapassado, ou seja, 1.500 reais em um utensílio quase essencial que normalmente não durava nem sequer um ano. 


			Vesti-lo nunca era algo muito confortável. Lembro-me do nervosismo que senti quando o usei pela primeira vez: a preocupação com cortar bem as unhas para não rasgá-lo, a ajuda da minha mãe e da minha irmã e o pouco mais de 1h para conseguir pô-lo no corpo. Quando era um traje já mais usado e, portanto, mais maleável, o procedimento era mais rápido, de 30 a 40 minutos.
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